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 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 



• Todas as sociedades são heterogêneas sob dois pontos de vista: 

 

o diacrônico  – elas variam ao longo do tempo; 

o sincrônico – em um mesmo momento histórico, elas apresentam 

realidades distintas. 

 

• Por serem a expressão da identidade das sociedades que as usam, as 

línguas naturais também são heterogêneas. 

• Em consequência, todas as línguas naturais apresentam algum grau de 

variação. 

 

 



• Duas forças agem sobre as línguas (CUNHA; CINTRA, 2001): 

• uma força inovadora, que corresponde à variação linguística e é 

determinada pela diversidade dos falantes e pela própria evolução da 

sociedade; 

• uma força conservadora, que reprime a primeira e zela pela obediência à 

norma padrão. É exercida por instituições como escola, imprensa, editoras, 

governos e órgãos públicos. 

 

 

Força 
conservadora 
(norma padrão) 

Força inovadora 
(variação linguística) 



TIPOS DE VARIAÇÃO 

A variação diastrática 

A variação diafásica 

A variação diatópica 



BREVE HISTÓRIA DO PORTUGUÊS 
EUROPEU 

Século IV a. C. — começa a expansão do Império Romano, que no seu auge ocuparia 

boa parte do mundo conhecido, inclusive a região hoje correspondente a Portugal. 

Séculos III a.C. a I d.C. — as populações das regiões dominadas aprendem o latim vulgar com 

escravos e soldados romanos. 

Séculos III a V d.C. — o Império Romano se desfaz. O latim vulgar passa a ser falado por 

comunidades cada vez mais isoladas. Livre da força conservadora imposta pela escola e pela 

administração romana, a fala de cada ex-colônia sofre intensas modificações. 

Aproximadamente 1000 d.C. — a distância entre o latim culto, preservado nos conventos, e 

as falas de origem latina dos ex-colonizados já é tão grande que não se pode mais dizer que se 

trata do mesmo idioma. Essas falas de origem latina são chamadas de romances. 



1064 a 1250 — em Portugal, os cristãos do norte, que haviam resistido à ocupação 

islâmica e falavam um romance denominado galego-português, rumam na direção 

sul, expulsando os árabes e retomando o território.  

Séculos XV e XVI — da mistura entre o galego-português e os dialetos falados mais 

ao sul surge o português moderno. Com a intenção de fortalecer o idioma nacional, 

os intelectuais lusitanos promovem sua relatinização e esforçam-se para estabelecer 

sua norma padrão. 



BREVE HISTÓRIA DO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO 

Séculos XVI e XVII — embora menos poderosos, os indígenas são maioria. Forma-se, 

então, a língua geral ou brasílica, com alguns elementos do português sobre uma 

ampla base tupi. 

1757 — o Marquês de Pombal proíbe o uso da língua geral e torna obrigatório o ensino 

do português. 

1808 — a vinda da Corte Portuguesa, com seus milhares de acompanhantes, acentua o 

processo de relusitanização da língua. 

O ―caldeirão‖ linguístico-cultural brasileiro recebe, ainda, muitos ingredientes vindos 

de fora: primeiro, os africanos são trazidos como escravos entre 1530 e 1855; depois, a 

partir de meados do século XIX, chegam italianos, japoneses, alemães, sírios, 

espanhóis etc. 



Comparação entre o português brasileiro 
e o europeu 

 

O português brasileiro é (TEYSSIER, 1993): 

Por um lado, 
conservador: mantém 

traços característicos do 
português falado na 

Europa do século XVI. 

Por outro lado, inovador: 
passou a apresentar traços 

próprios, inéditos na Europa. 



Português brasileiro e norma culta 

 

Norma padrão é o jeito de falar e escrever uma língua que se definiu como sendo 

o ―correto‖. 

 

Geralmente, o estabelecimento da norma padrão tem como objetivos: 

 

• uniformizar a língua, para que documentos, leis, materiais didáticos, discursos, 

livros e outros textos sejam compostos de maneira padronizada; 

 

• construir uma identidade para a língua, diferenciando-a das demais; 

 

• valorizar a língua, sua literatura e, em última instância, o próprio povo que a 

usa. 



Português brasileiro e norma culta 

 

Como se estabelece a norma padrão de uma língua? 

Faz-se uma seleção entre as inúmeras 

variantes (formas diferentes) de falar e 

escrever (BAGNO, 2007). 

 

Por exemplo: no português, entre as 

variantes ―praca‖ e placa, foi selecionada 

placa. 

Em geral, as variantes escolhidas são as empregadas pela 

elite cultural da comunidade. 



Português brasileiro e norma culta 

 

No Brasil, porém, a norma culta não corresponde à norma padrão. Por quê? 

Porque a norma padrão consagrada no Brasil se baseia 

quase totalmente na norma culta portuguesa, ou seja, 

nos hábitos linguísticos da elite cultural portuguesa, 

não de nossa elite cultural. 

Por exemplo: todos os brasileiros (inclusive os mais 

escolarizados) falam ―Me esqueci de comprar pão‖. 

No entanto, nossa norma padrão estabelece como 

correta a forma ―Esqueci-me de comprar pão‖, usada 

em Portugal. 



Variação diatópica: usos 

Os regionalismos podem ser usados, por exemplo, para: 

• dar verossimilhança aos personagens de um texto ficcional; 

• reforçar estereótipos em textos humorísticos; 

• aproximar um texto publicitário de seu público-alvo. 

Ô loco, meu! Tá mó 

calorão hoje! Vâmo 

tomá uns chope depois 

do trampo? 



Variação diatópica: usos 

• Pode ser percebida em diversos níveis da língua: 

Na pronúncia: O “r” retroflexo; 

Na morfologia e sintaxe: “tu visse”; “ Tu viste”; 

No vocabulário:  “mexerica”; Bergamota”;  “tangerina”. 

 



Falares urbanos versus 

falares rurais 

 

Regionalismos podem ou não ser estigmatizados, isto é, ―vistos com maus olhos‖ 

pela população em geral. 

 

Com frequência, as marcas típicas da zona rural são estigmatizadas, em razão da 

situação de exclusão social tradicionalmente vivida pelas populações do campo. 

Veja esta comparação: 

Bah! Tô tri 

atrasado, 

guria! 

Regionalismos não 

estigmatizados  

(em geral urbanos) 

Já punhô 

água no 

fijão, fia? 

Regionalismos estigmatizados 

(em geral rurais) 



Variação diastrática 
 

Sob a perspectiva diastrática (dos estratos sociais), o modo de usar a língua 

varia conforme: 

 

• o nível de escolaridade; 

 

• a faixa etária; 

 

• o sexo; 

 

• a profissão; 

 

• o grupo social a que a pessoa pertence (surfistas, ―funkeiros‖, 

evangélicos, fãs de música sertaneja etc.); entre outros fatores.  



Variação diafásica 
 

• As variações de registro perpassam todas as outras variações:  

independentemente de sermos mais ou menos escolarizados, de morarmos 

nessa ou naquela região, de sermos jovens ou velhos, homens ou 

mulheres, surfistas ou roqueiros, todos nós mudamos nossa maneira de 

falar e escrever conforme a formalidade da situação. 

• Não há uma divisão radical entre registro formal e informal: é mais 

correto pensar em um continuum de formalidade. Além disso, é diferente 

ser formal oralmente e ser formal por escrito. 



Variação diamésica 

Principal diferença entre oralidade e escrita: 

Oralidade 

Os momentos de 

produção e recepção 

são simultâneos: à 

medida que você fala, 

seu interlocutor ouve. 

Escrita 

Há uma defasagem entre 

os momentos de produção 

e recepção. 



Variação diamésica 
 

Vantagens 
da oralidade 

Vantagens 
da escrita 

Tende a haver maior 
cobrança. 

É possível consultar outras 
fontes e checar informações. 

As falhas ficam ocultas: o 
leitor tem acesso apenas ao 

texto final. 

É possível revisar o texto. 

Tende a haver maior 
tolerância a erros. 

É possível corrigir-se na 
hora. 

É possível negociar o 
sentido com o 
interlocutor. 



Variação diafásica 
 

Fonte: Bowen apud Travaglia (2002, p. 54). 



QUER SABER MAIS?  
PRONTO PARA O 
ENEM? 
CONSULTE: 

HTTPS://DESCOMPLICA.COM.BR/ARTIGO/TUDO-SOBRE-VARIACAO-

LINGUISTICA-PARA-VOCE-ARRASAR-SEMPRE/4K5/ 
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